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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
 

Objective: to present an integrative literature review about the use of non-invasive brain 
stimulation combined with cognitive and physical training in elderly people with dementia 
suggestive of Alzheimer's in the period 2014 to 2019. Method: The following steps were adopted 
for the construction of this study: 1) Definition of the guiding question; 2) Definition of the 
inclusion and exclusion criteria for studies; 3) Definition of the information to be extracted and 
categorization of the studies; 4) Analysis of the included studies; 5) Interpretation and Discussion 
of the included articles; 6) Presentation of the review and synthesis of knowledge. Result: There 
were zero articles on brain stimulation combined with physical exercises and cognitive training, 
which reveals a lack of studies on the subject in the context of dementia. The articles that came 
closest to the theme in research were grouped according to the thematic axis and similarity shown 
during the full reading of each article included in the study's eligibility stage. Conclusion: 
Greater investments are needed in research on the combination of different stimulation 
methodologies to estimate the effects on mental, cognitive and motor status of elderly people with 
dementia suggestive of Alzheimer's. 
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INTRODUCTION 
 
O processo de senescência é marcado por mudanças orgânicas 
evidenciadas pelasrestrições àsrealizações das atividades de 
vida diárias (AVD) da pessoa idosa. Essas alterações no 
organismo humano são provenientes de modificações 
morfofuncionais, histológicas e do sistema nervoso central 
(Knopman e Petersen, 2014). Dentre estas alterações, observa-
se as lesões cerebrais como as mais comuns relacionadas à 
idade em humanos, as quais inclui atrofia cerebral, perda 
neuronal, placas amiloide, angiopatia amilóide 
cerebrovascular, mineralização vascular, emaranhados 
neurofibrilares, entre outras alterações. Nesta perspectiva, 
durante oenvelhecimento humano, o distúrbio 
neurodegenerativo mais comum associado a terceira idade é a 
doença de Alzheimer (DA), a qual prejudica progressivamente 
a cognição, o comportamento e a qualidade de vida de pessoas 
que são acometidas por esta doença (Youssef et al., 2016). 
Segundo Almeida et al. (2014) a demência é uma das 
principais causas de incapacidadefísica e cognitiva em idosos, 
afetando cerca de 5% da população com mais de 65 anos e 
40% das pessoas com mais de 80 anos, diante disso como a 
população mundial está com uma expectativa de vida alta, 
esses númerospodem aumentar exponencialmente nos 
próximos 40 anos, e isso levará a demandas crescentes em 
cuidados residenciais e serviços de saúde.  Neste viés, a terapia 
de estimulação cognitiva (CST) é uma intervenção 
amplamente utilizada, baseada em evidências para pessoas 
com demência (Cove et al., 2014). Assim,esta estimulação 
pode ser utilizada em diferentes abordagens, a exemplo jogos, 
conversação, reminiscência, arteterapia e até mesmo 
musicoterapia. As atividades musicais podem ajudar a manter 
a saúde física e mental saúde e habilidades cognitivasno 
processo de envelhecimento (Särkämö et al., 2014). 
 
De acordo com Cassilhas et al. (2012) os efeitos do 
envelhecimento diante do exercício físico podem representar 
uma forma promissora e eficaz de resgatar a função cognitiva, 
visto que o exercício físico resistidos vem apresentando 
evidências de ser um fator de promoção de neuroplasticidade. 
A literatura indicaque o exercício físico pode, inclusive, 
promover melhoras significativas em alguns sintomas 
neuropsiquiátricos presentes na DA (El -Kader e Al-Jiffri, 
2016; Tavares et al., 2014). Embora hajaevidências científicas 
sobre os benefícios do exercício físico em relação as várias 
disfunções psicofísicas, até o momento não está estabelecido 
quais exercícios, as intensidades e os mecanismos 
neurofuncionaispara melhora da capacidade funcional e 
cognitiva em idosos com DA.No entanto, principalmente nesta 
última década, está sendo construído uma teorização de que o 
efeito de exercícios, implícitos em muitos programas de 
atividade física, pode estar melhorando a capacidade funcional 
e cognitiva de pessoas com DA (Frederiksen et al., 2014). 
Neste cenário, o presente estudo faz-se relevante pela 
necessidade de agregação de conhecimentos e sintetização de 
informaçõesexistentes nas evidências científicas produzidas 
nos últimos 5 anos, sobre estimulação cerebral não invasiva e 
treinamento psicofísico para evidenciar osprincipais efeitos 
destas intervenções em pessoas com DA. O objetivo deste 
estudo consiste emapresentar uma revisão integrativa da 
literatura com asinformações disponíveis em literaturas 
científicas nacionais ou internacionais acerca do uso da 
estimulação cerebral não invasiva conjugada aotreinamento 
cognitivo e físico em idosos com demência sugestiva de 
Alzheimer no período de 2014 a 2019. 

MÉTODOS 
 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura (RIL), um 
estudo de abordagem qualitativa, para a identificação de 
produções sobre o tema do estudo, no período de 2014 a 2019. 
ARIL, contribui para o processo de sistematizar e analisar os 
resultados, objetivando a compreensão de terminado tema, a 
partir de outros estudos independentes (Lanzoni e Meirelles, 
2011). Esta RILfoi produzida obedecendo as seguintes etapas 
para sua construção: 1) Definição da questão norteadora; 2) 
Definição dos critérios de inclusão e de exclusão de estudos; 3) 
Definição das informações a serem extraídas e categorização 
dos estudos;4) Análise dos estudos incluídos;5) Interpretação e 
Discussão dos artigos incluídos; 6) Apresentação da revisão e 
síntese do conhecimento (Mendes et al., 2008). A questão 
norteadora do estudo foi: Quais as evidências científicas sobre 
estimulação cerebral não invasiva conjugada ao treinamento 
cognitivo e físico em idosos com demência sugestiva de 
Alzheimer no período de 2014 a 2019? A pesquisa foi 
realizada em outubro de 2019, nas seguintes bases de dados: 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS); Nacional Biblioteca de Medicina 
(MEDLINE) e Base de Dados de Enfermagem (BDENF), 
sendo acessados através de links disponibilizados pelo Portal 
Regional Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Além das bases 
de dados ScientificElectronic Library Online(Scielo) e Pub 
Med. Foramutilizados como critérios de inclusão: Artigo 
original disponível integralmente online; escrito no idioma 
português, inglês e/ou espanhol; publicado entre os anos de 
2014 a 2019 eque apresentavam temática condizente com o 
objetivo desta pesquisa. Como critérios de exclusão, foram 
excluídos: artigode categoria relato de experiência; relato de 
caso; estudo de conclusão de curso; dissertações; teses; artigo 
não disponível na íntegra; artigo cujao eixo temático não era 
compatível com o tema desta revisão e artigos duplicados. 
 
Foram construídas equações de busca específicas para cada 
base de dados incluída nessa revisão, de forma que fossem 
incluídos artigos que tivessem alguma relação com a questão 
norteadora do estudo, valendo-se para tanto das opções de 
filtros disponíveis. Dessa forma, foram utilizadas as seguintes 
equações: 
 
No portal BVS: ((demência) OR (declínio cognitivo) OR 
(alzheimer)) AND ((idoso) OR (pessoa idosa) OR 
(envelhecimento)) AND ((estimulação cognitiva) OR 
(treinamento cognitivo) OR (cognição)) AND ((exercício 
físico) OR (atividade física) OR (treinamento físico)) OR 
((estimulação cerebral) OR (estimulação cerebral não 
invasiva)). Onde foram selecionados os filtros: Texto 
completo; Bases de dados internacionais; Assunto principal: 
Disfunção Cognitiva; Cognição; Doença de Alzheimer; 
Transtornos Cognitivos; Demência; Envelhecimento. Tipo de 
estudo: Estudo de Casos e Controles; Ensaio Clínico 
Controlado. Limite: Idoso. Idioma: Inglês; português; 
Espanhol; Ano de publicação: 2015 a 2019. Tipo de 
documento: Artigo. 
 
Na Scientific Electronic Library Online (Scielo): ((demência) 
OR (declínio cognitivo) OR (alzheimer)) AND ((idoso) OR 
(pessoa idosa) OR (envelhecimento)) AND ((estimulação 
cognitiva) OR (treinamento cognitivo) OR (cognição)) AND 
((exercício físico) OR (atividade física) OR (treinamento 
físico)) OR ((estimulação cerebral) OR (estimulação cerebral 
não invasiva)) AND year_cluster:("2017" OR "2018" OR 
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"2015" OR "2019" OR "2014" OR "2016") AND 
subject_area:("Health Sciences") AND type:("research-
article") 
 
No PubMed: ((((("Brain Stimul"[Journal] OR ("brain"[All 
Fields] AND "stimulation"[All Fields]) OR "brain 
stimulation"[All Fields]) OR (non-invasive[All Fields] AND 
("Brain Stimul"[Journal] OR ("brain"[All Fields] AND 
"stimulation"[All Fields]) OR "brain stimulation"[All 
Fields]))) AND (((("dementia"[MeSH Terms] OR 
"dementia"[All Fields]) OR ("alzheimer disease"[MeSH 
Terms] OR ("alzheimer"[All Fields] AND "disease"[All 
Fields]) OR "alzheimer disease"[All Fields] OR 
"alzheimer"[All Fields])) OR ("cognitive dysfunction"[MeSH 
Terms] OR ("cognitive"[All Fields] AND "dysfunction"[All 
Fields]) OR "cognitive dysfunction"[All Fields] OR 
("cognitive"[All Fields] AND "impairment"[All Fields]) OR 
"cognitive impairment"[All Fields])) OR (mild[All Fields] 
AND decline[All Fields] AND ("Cogn Int Conf Adv Cogn 
Technol Appl"[Journal] OR "cognitive"[All Fields])))) AND 
((("exercise"[MeSH Terms] OR "exercise"[All Fields] OR 
("physical"[All Fields] AND "exercise"[All Fields]) OR 
"physical exercise"[All Fields]) OR ("physical 
stimulation"[MeSH Terms] OR ("physical"[All Fields] AND 
"stimulation"[All Fields]) OR "physical stimulation"[All 
Fields])) OR (("physical examination"[MeSH Terms] OR 
("physical"[All Fields] AND "examination"[All Fields]) OR 
"physical examination"[All Fields] OR "physical"[All Fields]) 
AND ("education"[Subheading] OR "education"[All Fields] 
OR "training"[All Fields] OR "education"[MeSH Terms] OR 
"training"[All Fields])))) AND ((("Cogn Int Conf Adv Cogn 
Technol Appl"[Journal] OR "cognitive"[All Fields]) AND 
("education"[Subheading] OR "education"[All Fields] OR 
"training"[All Fields] OR "education"[MeSH Terms] OR 
"training"[All Fields])) OR (("Cogn Int Conf Adv Cogn 
Technol Appl"[Journal] OR "cognitive"[All Fields]) AND 
stimulation[All Fields]))) AND ((("aging"[MeSH Terms] OR 
"aging"[All Fields]) OR (old[All Fields] AND 
("persons"[MeSH Terms] OR "persons"[All Fields] OR 
"people"[All Fields]))) OR ("aged"[MeSH Terms] OR 
"aged"[All Fields] OR "elderly"[All Fields])) AND ("loattrfree 
full text"[sb] AND "2014/10/16"[PDat] : "2019/10/14"[PDat] 
AND "humans"[MeSH Terms]). 
 
Dos280artigos encontrados nas bases de dados, 179foram 
incluídos após leitura dos títulos. Posteriormente a leitura dos 
resumos destes artigos, ficaram 11estudos, os quais foram 
lidos na íntegra para analisar se o eixo temático condizia com 
o objetivo desta RIL, ao final,0 estudos foram selecionados, 
conforme Figura 1. Diversos estudos foram encontrados em 
mais de uma base de dados, desta forma, foram excluídos os 
artigos duplicados. No percusso metodológico de construção 
desta revisão de literatura, desenvolveu-se o Figura 1, a qual 
mostra como ocorreu o processo de seleção dos artigos. 
Devido não haver estudos que trabalhem de forma conjugada a 
estimulação cerebral não invasiva e treinamento cognitivo e 
físico em idosos com demência sugestiva de Alzheimer, não 
foi possível realizar a tabulação. Desta forma, os artigos que 
mais se aproximaram da temática em pesquisa foram 
discutidos no decorrer do estudo, descrevendo achados comuns 
entre os artigos. Quantos aos aspectos éticos essa pesquisa faz 
parte de um projeto de pesquisa de doutoradoinéditona Região 
Norte, submetido e aprovado no Comitê de Ética e Pesquisa da 
Fundação Pública Estadual Hospital das Clínicas Gaspar 
Viannasob o número do parecer 07049118.5.0000.0016.  

 
Fonte: Autoria Própria 

 
Figura 1. Processo de seleção da amostra do estudo 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Esta RIL teve como resultado zero (0) artigos sobre 
estimulação cerebral conjugada a exercícios físicos e 
treinamento cognitivo, o que revela escassez de estudos sobre 
a temática no contexto da demência. Sendo assim, os artigos 
que mais se aproximaram da temática em pesquisa foram 
agrupados conforme eixo temático e similitude evidenciada 
durante a leitura na íntegra de cada um dos artigos incluídos na 
etapa de elegilibilidade do estudo. Dessa forma, verificou-se 
estudos que trabalham estimulação cognitiva (27,27%), 
exercícío físico (63,63%), estimulação cerebral (9,09%). No 
que tange a estimulação cognitiva, observou-se programas 
individuais de terapia de estimulação cognitiva (iCST) que por 
meio de cuidadores realizava sessões de 75 e 30 minutos, 3 
vezes por semana, durante 25 semanas. Neste programa, 
incluiam atividades temáticas, de recordação por fotos 
familiares, contação de história familiar, desenho da árvore 
genealógica, bem como uso de jogos com números, jogos de 
cartas, jogos de palavras, jogos de perguntas e respostas, 
dominó e uso de atividade sonora(Orrell et al., 2017;Orgeta et 
al., 2015).  Outro estudo de estimulação cognitiva utilizou 18 
sessões de 60 minutos cada, o conteúdo das atividades 
consistiam em orientação, memória, linguagem, 
reminiscências, cálculo numérico, atenção e concentração 
(Castel A et al., 2017). Esses estudos não tiveram resultados 
significativos na melhora das funções cognitivas, no que 
concerne a memória, percepção, linguagem, concentração e 
atenção, após a estimulação (Orrell et al., 2017; Orgeta et al., 
2015;Castel A et al., 2017). 
 
Nesse sentido, observa-se que determinadas atividades 
cognitivas inespecíficas ou quando isoladas são insuficientes 
para melhorar o desempenho cognitivo de indivíduos com 
comprometimento cognitivo(Orrell et al., 2017; Orgeta et al., 
2015;Castel A et al., 2017). Dessa forma, pode-se inferir que 
os programas de estimulação cognitiva são mais eficazes 
quando conjugados a exercício físico e a estimulação cerebral 
não invasiva, como estudado nesta pesquisa, pois treinamentos 
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cognitivos isolados mostram-se mais satisfatórios na melhoria 
do humor, da saúde, da QV do que na melhoria da cognição 
específica (Orrell et al., 2017; Orgeta et al., 2015; Castel et al., 
2017). A respeito do exercício físico, evidenciou-se um 
treinamento utilizando a dança de salão como promotora de 
equilíbrio postural, da cognição e da autonomia funcional de 
idosos com demência, em sessões de 50 minutos, 3 vezes por 
semana, por um período de 12 semanas (Silva et al., 2018). 
Outra atividade física já testada, foi o exercício aeróbico, o 
qual traz benefícios para todas as habilidades cognitivas em 
pessoas com doença de Alzheimer, demência leve ou 
moderada e comprometimento cognitivo causado pela idade 
(Elizabet et al., 2018; Arcoverde et al.; 2014). Em uma outra 
pesquisa, houve o experimento das variações do exercício 
denominado kayak chão remo (GKP), este exercício pode 
melhorar o equilíbrio postural, o desempenho muscular e 
função cognitiva em idosos com comprometimento cognitivo 
leve. O exercício GKP foi realizado 2 vezes por semana, 
durante 6 semanas, cada sessão consistia em 10 minutos de 
aquecimento, 40 min de exercício GKP e 10 min de atividade 
de relaxamento (Choi e Lee, 2018).  
 
Além disso, progamas de exercícios multimodais foram 
relatadosem outros estudos como promotores de estimulação 
cognitiva e motora19,20. Ematividades realizadas com o próprio 
corpo em exercíciosfocado na estimulação motora 
(cardiovascular, treinamento de força, aptidão motora, 
fortalecimento muscular, treinamento de marcha) e 
naestimulação cognitiva (planejamento,atenção, memória, 
resolução de problemas) (Pereira et al., 2018;Menezes et al., 
2016). No entanto, já em outro estudo a intervenção com 
exercícios físicos não obteve efeito sobre a memória, o humor 
e a funcionalidade (Tortosa-Martínez J et al., 2015). Em 
relação a estimulação cerebral não invasiva em indivíduos com 
compretimento cognitivo e/ou diagnóstico sugestivo de 
Alzheimer, identificou-se apenas um estudo, o qual trabalhou 
um ensaio sobre estimulação transcraniana por corrente 
contínua (tDCS) em idosos chineses. O qual propôs uma 
intervenção de 4 semanasem que a estimulação seria 
administradapor meio de eletrodos com uma força de 2 mA 
por 20 minutos.Essa proposta possibilita uma alternativa não 
farmacológica, de baixo risco, com potencial eficácia no 
treinamento cognitivo, na prevenção da demência e na redução 
da prevalência de demências(Cheng et al., 2015). Nesse 
contexto, essa pesquisa evidênciou a precariedade da literatura 
acerca de programas conjugados de estimulação cerebral não 
invasiva e treinamento cognitivo e físico em idosos com 
demência sugestiva de Alzheimer, bem como, a necessidade de 
mais estudos sobre esses tipos intervenções em saúde. 
 
Conclusão 
 
A partir dos resultados encontrados neste estudo, podemos 
observar que diante  de progamas de estimulação cerebral, 
cognitiva e física há melhora nas funções cognitivas e motoras 
de indivíduos com diagnóstico sugestivo de DA. No entanto, 
não há muitos estudos que utilizem a estimulação cerebral não 
invasiva conjugada aos outros métodos de estimulação em 
idosos com demência.  Portanto, sugerimos que haja maiores 
investimentos na pesquisa científicaemprogramas que realizem 
a conjugação de diferentes metodologias de estimulação para 
estimar os efeitos na autonomia funcional para as AVD,bem 
como estado mental, cognitivo e motor de idosos com 
demência sugestiva de Alzheimer. Além disso, ressaltamos 
que investir nesses estudos é uma forma de prevenção e 

controle das complicações advindas dadoença de Alzheimer 
em pessoas idosas. 
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